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E4Qtor,
JOSlt AfARIA'DOS SANTOS.

DJCT¡\DURA
Não sopram de feição os ventos

. politicos da capital. A questão já
.celebre da dictadura, agora mais

uma vez annunciada pelos jornaes
da maior informação, parece desti
nada a provocar grandes aconteci

meritos .politicos e os seus pri
meiros rumôres teem já occasiona

do algumas referencias de crise.

O periodo bonançoso de paz que
as imponentes festas ao presidente
Loubet provocaram na nossa ath

mosphera politica turvou-se logo á

hora em que os primeiros fogachos
do Leo» Gambeta annunciavam a

abalada do hospede acc1amado e

[áde mistura com os ultimos echos

das festas presidenciaes apparece
ram na imprensa os primeiros boa

tos de dictadura e de crise. Que
vae passar se? Eis aqui uma per

gunta de inquestionável importan
cia, já feita por alguns collegas dos

mais cotados em previsões políticas,
sem que, contudo, urna resposta
decisiva e terminante tenha appare
cido a satisfazer a anciosa curiosi
dade dos âiueuatui n'estes boatos

sensacionaes. E' o caso de se dizer

cornp no juizo do anno das folhi

nhas: Deus super omnia.

O pouco que se sabe-e já é al

guma cousa-é estar certa a pro
xim- visita de sua magestade D.
Callos a Pa! is, satisfazendo assim

ao amavel convite do presidente
Louber. Ausen te de Pürtugdl o sr.

D. Carlos ficará pela primeira vez

com
. � regencia do reino o princi·

pe D. Luiz Filippe que, certdmen

te, não ha de quel\er ver perturba
do o seu tempo de regente pelas
desintelligencias ministeriaes. Ha

de haver wesmo, da parte de quem
o deve fazer, todo o cuidado em

evitar ao jeven. principe, logo ao

alvorecer da sua vida publica, es

ses dissabores da politica.
Por esta ordem de ideias parece

concluir se qU\! antes da sahida do

senhor D. Carlos deverão ficar sa-

nadas certas difficuldades do go
verno e de que são principal ori
gem os insistentes desejos de di

ctadura.

treme, excita se, commove se e por
iim fica sem saber se rejeite ambas

resoluções ou se as acéeite por con·
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'1 veFlie�cia do serviço. Se consente

na dictadura certamente ficará.
mais immaculaâo com a transcri

I pção em normando das suas objur
gatórias

.

anti-dictatoriaes quando
opposição; senão consente a dicta-

dura lá vern a crise estorvar-lhe o

sabic ioguinho do contracto dos

·tabacos.
.

Em vista de tudo isto, continua-:
rá como mot d'ordre esta pergunta
difficil:

=-Que vae passar-se?

o HIERL�I..D() é o jOltnal

algarvio mais. barato e cie

IIl�liolt eirCldaf.ão.

receberam, ,assegllran_do que se te- ECHO S I gados pelo publico os cartazes an-

nho parte n esses _sentlm�nto') e nas
.

nunciando a grande representação
homenagens aqUI recebidas, ell as _ que a celebre artista devia dar

reivindico p:;¡ra a França.vque n'es .

Aggravam-se as tendencias ultra

I n'aquella cidade.
te momento vem por meu inrerrne

liberaes que desde ha pouco tem- R
-

fl' t
I .� 'bI'

eceiam se con lC os, no caso

dia dar um abraço amigo a'Portu- p,? se marntestam na seita a au- de Sarah Bernhardt se arriscar a

gal, para que juntos continuem a vl�ta._ No seu .nu?1ero de terça ir á capital cubana. Estas más in

caminhar no
. progreeso e 'no bem fel�a mse�e � Diario Illustrtuio .um rencões a respeito da grande artis-

da hurnanidade
.

artigo editorial que em ultra Iibe- -

d
.

. ralisrno muito se assemelha ao ul ..
ta sao evidas a certas expansões,

-- ti-no discurso. do sr. João Franco que se lhe attribuem, acerca dos

·CI
.

I b t
cubanos e entre elles a de os ter

J lfOlHCa IS oe a na nossa camara electiva. N'esse 'fiquali cado de liegros de casaca.
verrnelhesco arrazoado, que mere . O ahente telegraphou a Shara
ceu pompas de transcripção no li
berahssimo Mundo. dizem os da para esta desmentir a phrase que

seita que os escandalas da nossa
lhe é attribuida, mas parece que a

grande actriz prefere desistir da
governação começaram ha quatro visita áquella cidade,
annos ., .exactamente á hora em

que pela ultima vez despiu a sua
-:>;8<-

farda de ministro effective o sr.
Como nota polisica de sensação

conselheiro João Franco.
o facto de estar eminente sobre a

Querem melhor? cabeça do cornrnissario de policia,
aouole de adrninistrador do conce-

�- lho de J:t aro, um duplo decreto de

Foi bastante crescido o numero exoneracão.

de algarvios que foram á capital O magnate progressista da raia

assistir ís esplenderosas festas' ali não encontrou n'este argus poli
realisadas em homenagem a Emi- dai' o subordinado automatico que
lio Lo ubet. pretende ter em todos os seus afi-

O comboio correio de terca fei- Ihados politicos e por isso vem

ra, no qual regressava a 'm aior trabalhando de ha tempo para des

parte d'esses passei antes, chegou alojal o das actuaes funcções. O

ao Algarve com perto de cinco ho- caso da substituição forçada do se

ras de atrazo por motivo de ava- cretario da adrnnistração d'esre

rias na machina. concelho prepara va-se para ser O

�aD;+- motino, mas falhou em virtude das
locaes energicas da impr�sa_ Pro
__,u,-",-"c agora OUUO- motwo e logo
que appareç'l pode o dr. Aguedo
julgar contados os seus dias de po
deres auctoritarios.
Não se pode sahir tanto. da es

phera de acção politica.
-:>iD;+-

No seu nu-ne!o de quarta feira
insiste o Diario Iluutraâ» em dizer

que os escandalosos actos da nos

sa �overl1a'ção, que tem feito avo

lumar o nudeo das forças republi
canas' partem de ha guatro an

nos.. exactamente á hora em que
o sr. conselheiro J Ião Franco des

pia pela ultima vez a farda de mi

tro.

E' que os ministros que se lhe

seguiram não levaram o s�u ultra

liberali�mo até ao ponto de de

mit'tlrem !undonarios por serem

republica¡;¡os e de expulsarem Sal
meron de Portugal. A medidas
d'estas podiam lá resistir os repu-
blicanos?!

.

Quando' estava ainda e� M�
dfld o president Loubet f�1 VISI

tado por l1m jornalista portuguez
q�e estava a'i assistindo aos fesle

tejo�.
. O sr. Loubet affi.rm�u que vi

nha a Ponugal com sincero pra
zer: Dep')is referiu se á sympatnia
intenSissima que lhe merecem os

nossos soberanos e alludindo á

nossa historia patria, teye esta
phr ase de caloroso enthusiasmo:
-Os portuguezes são a gloria da

raça latina.
-:>i�

A' ultima hora chegam-nos da

capital noticias que confirm.al? e

aggravam os .boatos qu.e ortgtna
ram o nosso artigo edltonal. O go>
verno corre grave risco de peric.li
tar e continua como pomo de dIS

cordia .ministerial o papão da d:c-,

tadura. .

Apenas a razão do sr. José Lu,

ciano a impedir não. é bem o t�l
principio de coherenCia com Opi
niões soas já manifelitadas, mas o

facto de el rei se oppôr terminan
temente á reforma da camara dos

pares que era o ínsistente deseío
do sr. presidente do conselho e

que, não o podendo satisfazer, não

quer retratar-se por simples dicta
dura administrativa.
Quem insiste n'ellà é o sr. ,Se

bastião Telles e os outros minis-

Depois de alguns dias de verda
deira ternpestaJe, de ventania e

aguaceiros, o dia de sexta feira
amanheceu sem uma nuvem no

cell. Lisboa, fulgindo ao sol-o
nosso incomparavel sol peninsular
-apresentava um soberbo e gra
cioso aspecto, com a multidão que
a percorria de extremo a extremo

e com a ornarnentacão das ruas

principaes, onde tremulavam mi
lhares de bandeiras. Esta v a em

festa a cidade, e tão luzida e bri
lhante foi essa festa, que ainda ho
[e a sua lembranca nos commove

de enthusiasmo e de alegria. Lis
boa soube ser, principalmente, a

cidade das grandiosas tradicções
hospiraleiras: soube receber os seus

hospedes com a velha bizarria por
tugueza, C,Hn essa calorosa e es

pontanea simpathia que não co

nhece resentimentos nem obriga
rnalquerenças. E acima de tudo,
soube comprehender os verdadei
rss nacionaes, o que el-rei deve
ter v sto com bons olhos, devendo
colher o resultado d'essas manife s

rações na sua proxima visita offi
dai a Paris.
O velho Presidente da Republi

ca Franceza, costumado á guarda
vigilante dos seus ger.darmes, ten

do vindo de Hespanha onde anda
ra isolado das multidões e sempre
rodeado de fila� cerradas de cou

raceiros-o velho pres idente viu

dissipdrem se todos os receios de

attentados, eo pisar pela primeira
vez a terra portugueza. O povo se

encarregou de o guadar e vigiar,
sem apparato,> policiaes. simples
mente, sinceramente, rodeando lhe
a carru3gem �m acclamações es-

pontaneas e vibrantes_ .

Este espectaculo, que tanto e

tanto o commoveu, deve· Emilio
Loubet telo presence ado agora
pe'a primei'ra vez, desde a sua as

cenção á preSidenCia, n'esta linda
e grandios':l Li��oa, tantas vezes

tratada com injustiça. mas sobre
sahindo semprt! e sempre em to

,das as manife�ta'ções da vida na

cional, impondo-se ,sempre e sem·

pre pelos extremos da sua fidalga
hospitalidade a quantos a visitam.
E para que'as festa::; dos ultimos

dia� fossem em tudo imponentes,
a propria Natureza a elIas se ass J

ciou com dias de um sol encanta
dor, enchendo de luz a cidade re

fulgente de tropheus.e pondo no

largo estuario do Tejo 05 seus re

flexos de oiro. Entre as fardas lu
zentes da sua guarnição militar e

a multidão que se apinhava em to

das as suas avenidas e ruas princi
paes, Lisboa destacava·se, alegre
e radiosa, na brancura da sua

casaria e na frondosa verdura dos
seus jardlOs, dando aos que a visi·
tavam pela primeira vez uma im

pressão inapagavel.
O oresiJente Loubet e a sua co

mitlvá devem ter levado d'aqui re·
cordações que certamente são li

sonjeiras para o bom nome de Por

tugal e que hão de perdur,ar por
muito tempo no seu espirito, de
vendo reflectir-se na recepção que
ha de ser feita a ei-rei na sua, pro
xima viagem a París. N'este intui
to collaboram republicanos e mo-

narchicos, a. alta aristocracia e o Refere o ag�nte de Sarah Ber-

povo.
.

nhard na Havana terem sido ras-

Um persistent! capricho de má

sorte teima em prejuqicar corn

successi vos obstaculos rodos os

melhoramento5 a que o sr_ Frede

rico Ramires, liga o seu nome de

benemerito. Assim, quando tudo

parecia indicar estar para muito

breve a creacão da escola mixta

do Carvoeiro, sem que sequer se

podes-sem presumir entraves á rea
lisacão d'este annunciado melhora
merito, uma �rave ponderação do

coO!¡elho superior de instrucçãJ pu
blica vem destruir por completo as

fugaces Illusões d'esse breve des

pacho.
E' o caso do referido conselho

superior. em sua ultima sessão,
ter'resolvido ponderár á ,camara

de Lagôa q'le não pode ser mixta
a escola da praia do Ca'voeiro por
causa da numerosa popJlação es

colar ali residente e que se não fôr

passivei crear-se desde já 2 esco

las, uma para cada sexo, deve a

alludida corporação municipal de
clarar se a escola reiuerida d�ve

ser destinada ao sexo masculino o�

feminino.
Os despeitados de Lagôa sim

terão a escola do Carvoeiro, comJ
titulo de compensação a aggravos
recebIdos, mas ha de entr�ter·lhes
a pacIencia ca n a� demoras e pe

ripecias do conselho superior e

subsequentes.
-:>iDKE-

Deu Já entrada no ministerio da
fazenda uma representação em que
os escrivães de faunda e escrivães
das execuções fiscaes d'este dis
tricto sollicitam urna indemnisacão

pelos prejuizos que aos seus 'in
teresses causa a prorogação do

pra�o concedida aos contribuintes

para pagamento das suas contri
buições.
Esta representação fôra ha dias

apresentada ao digno delegado do
tllesouro d'este districto, sr_ Fran·
cisco de Paula Abreu Marques,
por uma commissão representativa
d'aquellas classes e constituida pe·
los escrivães de fazenda dos con

celhos de Faro, Loulé, Olhão e

Portimão, srs. Jayme Augusto
Carv�lho Proença, José d'Azeve
do Pacheco, José Maria Ludovice
e João Bento da Cruz.

�.<-

AS IMPRESSÕES DE MR. LOUBEf
Falando, no dia da chegada, com

um jornalista, o presidente Loubet
mostrou-se encantado da recepção
que tiver .. , referin Io-se ao nosso

paiz e ao nosso povo com verda
deiro enthusiasmo.
-O povo portuguez!-diz o pre

siderite. "':Ah � como elle é bom e

que impressão extraordinaria me

tem produzido. com a sua cordu

ra, a expansão sincera dos seus

sentirnentos, a cornrnunhâo intima
em que vive com seus reis. E de
vem n'o fazer, porque não ha so

berana mais gentil, mais digna de
ser amada por um povo do que a

rainha senhora D. Amelia.
-Leva boas impressões de Lis

boa? pergunta o j,¡rn:dista.
-Magnificas. Ao atravessar no

caminho de ferro os campos do

paiz lembrava-me da minha boa

terra, essa terra do sul da França,
onde nasci e onde desejarei mor
re�.

-O clima é delicioso, bem di
ferente do de Paris? ..

-E' um encanto_ Se eu pudes
se, desejaria passar aqui todo o in
verno. Estou com muito desejo de
vêr Cirúra, qlle me d:zem ser uma

verdadeira maravilha.
-E' um passeio encantador, de

q:Je ha de ter gra,ta� impressões!
-Fala-me em impressões?! No

meu coração creio que já não ha

lagar para tantas commoções, com
moções tanto mais sentidas quanto
já sou um velho. Desde a recepção
verdadeiramente real feita por el
rei D. Carlos, até á recepção cari
nhosa do povo, tudo me tem com

movido extraordinariamente, e não

pouca gratidão levo tambem pela
maneira por que a impren's-:l por
tugueza tem recebido os seus col

legas francezes.
E voltando ao mesmo assumpto,

Parece que a figura veneranda
que parece tanto o tem impressio-

do sr. presidente do conselho, por nado, o presidente continúa sorrin

um simples principio de coheren- do:

cia com 'as suas jeremiadá.s anti- -O povo po�tuguez! qomo é

dictatoriaes pronunciadas não ha
- b_?m! Tem-me feIto grande Impres-

•

' 1:>30 o modo por que vive expan
mUlto tempo em eloquente verbor· dindo os seus, enthu�iasmos sem

réa da opposição, está disposto a uma nota dl�cordanú: sem a in
não consentir que os titulares do tervenção da' p0licla. à cortejo foi

reino e da guerra despejem sobre imponente, e uma nota l_ioda er� o

os exerCitos de officiaes e profes- povo rod�an�o o seu reI e.a mUll,

á b d' d sempre respeitoso e enthuslasta.
.sares o man em ItO o augmen- -A indole do nosso povo é pa�
to de ordenados. Por sua parte, cifica.

.

estes titulares de prodigas inlen -Não póde haver duvida; um

ções não querem esperar por mais povo que, assim vive, que assim se

tempo o cumprimento das suas çonduz, e um grande povo, Mos·

rome s 'lh d
tra bem que tem no seu passado

p s, as e_ pozeram a esco a o
um especial lagar ria historia.

sr. Jose LUCIano estas duas resolu- O presidente terminou, dizendo

çÕes irrevogaveis: ou dictadura ou ao jornalista:
olho da rua. -Accentue bem que me sinte

- O imrnaculado sr. José Luciano feliz por me encontrar n'este bello

paiz. e que levo commigo a maior

sympathia e a mais funda gratidão
pelo modo carinhoso por que suas

magestades e o povo portuguez me



/.



No dia 2!l do proximo mez de no-

vembro, pelas doze boras do
dia, á porta dos Paços do Concelho,
na Praça da Constltuição, d'esta ci-
dade. se ha de vender e arrematar HEBDO�IADARIO INDEPENDENTE

a quem maior lanço offerecer acima O·
do preço das avaliações seguintes:

' Jornal algarvio mais barato

� e de maior circulação

IUm predio urbano, situado DJ largo
das Portas do Postigo, freguezia de I Politica, Echos, Criticas, Poesia,
S. Thiagn, d'esta cidade, e comarca Chronicas Agricolas,
de Tavira, o qual se compõe d'uma Liueratura, Arte, Actualidades,
morada de casas terreas, constante Artigos diversos

Ide cinco compartimentos. um sobra-
do e quintal, a confrontar do nas-

I,
Collaboração assidua dos me-

cente com o largo da Graça, do lhores escriptores
poente com casas de Maria das Do. algarvios.
res Mathias, do norte com eosin ba Serviço completo de informação em todo �do Quartel da Graça e do sul com o o Algarve
dito Largo das Portas do Postigo, o Correspondentes em todas as localidades

qual é allodial e foi avaliado em réis .

da provincia

H)O�OOO. Uma morada de casas na Preço de assignatura: Tavira (cidade) �rua das Olarias, freguezia de S. anno, 1$000 réis; semestre, 500 réis,

Thiago, d'esta cidade, que consta

�
Fóra de Tavira:

a.uno,
1�200 réis; semes-

tre, 600 réís. �'ide tres compartimentos, a confron- . , . "" , I

far do nascente com Josê GomesMa' Annuncios até 10 linbas por 200 réis e

�iria Cursino, norte com a rua de

I anD,uDcpioUsBLPleCfADl_a&Euen=tAesospo_rSPAfBeBçAOSDOmSo,di,cos. �
Antonio Viegas, poente com Pedro �

2 Alexandrino d'Oliveira e sul com a

rua das Olarias, foreira em 900 réis
annuaes á Senhora da Luz. d'esta æ- ¿ "<õ.- �t¡¡

cidade, avaliado em 796950 reís.
Estes predios acham-se descriptos eirSO �e ell1lsin� Uvre
no inventario orphanologico a que
se procede n'este [nlzo por obito de 811 Far�

Horario de partidas Jose' Ignacio d D dI as ores, mora or Para o ensino de todas as mate-
no mez de novembro que foi n'esta cidade, e em é que .

cabeça de casal a viuva Maria Da-
nas contidas nn .programma ?o cur-

masia Ramos e Dores, tambem re- fo,O dos ,Iyceus, compr�hendl,das as

sident
'

t '..1 d
.

did linguas mgleza e allema, esta cons-
I e nesa CIlia e, e even I O't' id d f
por deliberação dos interessados e I��I( o um grup? e pro essores ha-

I' selh d f 'I' S- it d
bilitados conveníentemente, com lou-

"on o e arm ia. ao CI a os ica de enslnn e i
. • d" - ga prauca e ensino e mscríptos na

quaesquer CI e 01 es incertos nos ter- secretar' a do I ce Pro
_

d
mos do n.? 1 do art. 8!!4 do Cndl- ,� . y u. I poe�s� ar

go do Processo Civil. A contribuição expllcaçoe�, aos alumnos _ma tricula
de registo é paga á custa do arre-

dos e habilitar, os que, nao frequen-
matante.

tando as aulas, queiram fazer ex a-

Tavira, 28 de outubro de 1905.
mes _com_o eSlran�os. Quanto a pre-

Verif 'S G d' h 'los sao lao reduzidos que nas mes-
en qouel-, �u$ad 20 !ll.ffio. . mas condições não haverá certamen-

escnvao O • O ICIO te mal 'D- d
377 A tñ • No R l I

e mais econormcos, ao-se to os os
r ur eves ap lae , esclarecimentos na rua do Pé da

------

Casa. Vende-se uma na rila da Cr��� 15, 346
Caridade, que foi de Hermenegildo COURELLAS----
Parra Trata-se com José Antonio da
Silva. 367

EDITAL

A Camara munici�al uo concelho
oe Tavira

1.0 ANNUNCIO

ROMANCES A 80 REIS

FAZ PUBLICO:
Que até ás J2 horas da manhã do

dia 23 do currente mez, recebe
Da secretária propos las em carla fe
eliada para a arrematação em globo
dos seguintes impostos e rendimen
tos municipaes a cobrar no proximo
anuo de 1906: Lel, �.o, 5.°, 6.° e

7.° (excepto arroz); 8.°, 9.°, 10.°,
12.° e i3.o (excepto azeite) ramos
dos impostos indirectos municipaes
e renda das laxas por occupação do
mercado d'esta cidade.
E' base para as propostas a im

portancia de réis 4-:8005000.
As demais condições da arrema

tação estão patentes na secretaria
da Camara até á referida data 23
do correare em todos os dias uteis
das iO horas da manhã ás 3 da
tarde.

Paço do COncelho de Tavira,
de novembro de I qo5.

'

O Presidente,
(376) João Possiüonio (iuer,.eiro.

r.ARRElRAS A VAPOR NO GUADIANl

Dins Horas De Merlola Dias Horas De Villa Real

6 12, da manhã 7 8,iO da manhã

8 1,(8» larde 9 10,07 " »

10 3,03» » 11 11,16» »

13 4,38» ,,14 1'2,U » tarde

15 5,30 It manhã 16 1,57 » »

17 6,40» » 18 3,26» »

20 9,23» » 21 6,22 » manbã

2211.57,) » 23 8,38 » »

24 1,51 » larde 25 10,20,) »

27 4, » » 28 12,40 » tarde

29 5,30 » manhã 30 2,12 » »

1.° ANNUNCIO I

No juizo de direito da comarca de

Tavira, no cartorio do 1.0 offi
cio e pelos autos d'expropriação ami

gavel, em que são: expropriante o

digno Agente do Miuisterio Publico,'
como representaute do Estado, e ex

propriados Manuel Simão Rodrigues
e outros, de Cachopo, correm edi
tos de dez dias a contar do seglln·
do annuncio no Diarto do Governo,
citando lodos os illieressados incer
tos que se julguem cum direito aos

terrenus que se vão indicar, para
dentro do praso dos editos virem de
duzir o seu direito ao dinheiro em

deposito, proveniellte da expropria
çã'} d' esses terrenos, sllb pena de,
não u fazendo, sel' esse dillheiro en

tregue aos expropriados e serem

conSiderados livres e desembaraça
dos para o Estado os terrenos refe
rid us que estão compreheudidos na

demarcação do cemiteriu para a fre
guezia de Cacbopo e são os seguin
tes:

1.°-500m2 de terreno mattoso
na Portella de Santo Estevão, fre
guezia de Cachopo, pertencentes a

Maullel Simão Rodrigues, viuvO'.
:to·-500m2 de terreno na mesma

Portell a de Santo Estevão, perten
cenles a Manuel Rudrigues.
3.O_300m2 de terrreno mattoso

na dila PorlelJa de Santo Estevão,
pertencente a Manuel Martins e mu

lher Anna Marlins Cravinho.
Tavira, 2i de outubro de 1905.'
Verificado- Trindade.

O escrivão,
JostJ Joaquim Parreira Faria.

CASAS
, Vende se uma morada de casas

altas, situadas no Terreiro do Par

guinho. Quem pretender dirija se a

José Maria Marques.-Tavira.

O Azougue, de Paull) Sauniére.
O Che.fe de Gare, de Vast Ricollard.
O Segredo do Juiz d'lnstrucção, de

Deleonrt.
A Rnpreza de Cadaveres, de Mie

d'AghoIJue.
Afijos e .iJ'1onstros, de Alexis Bou

ner.

LIVRARIA DE JOS& MARl'A DOS SANTOS
TAVIRA

¡\gl'adecímenlo
Maria Monica d'Abreu Chagas e

Antonio Fernando do Rego Chagas,
muito agradecem a todas as pessoas
que tiveram a amabilidade de se iu
teressar pelas melhnras de seu filho
durante a sua doença 1", em espe
cial, ao ex.mo sr. dr. Antonio Fer
nando Pires Padinha, a quem pro
testam o sen' muito reconhecimen.o

pelo muito disvelo, carinho e desin
teresse com que o tratou. 374-

CENTENARIO DE D. QUIXOTE
CERVANTES

D. Quichote de la Mancha

Edição popular, commemorativa,
impressa em magnifico papel e il
lustrada com com cerca de 300 ex

plendidas gravuras. Fasciculo sema

nal de 16 paginas, com i. ou mais
gravuras, 'O réis; tomo mensal de
80 paginas, com 20 ou mais grllvu
ras, 200 réis. A obra completa cons

tará de 2 volumes de aproximada
mente 500 paginas cada um.

Assigna-se n'esta cidade em casa

ào correspondente da empreza sr.

Juslino A. Ferreira e na livraria
editora Guimarães & C.a, 68, R. de
S. Roque, 70-Lisboa.

-CoIIl·ellas. '(endem-se ou ar-

rendam-se dnils courellas de fazenda
no Matto de Santo Espirito e Ca

pellinha, que constam de terras de
semear, arvoredo e casas. Trata-se
com D. Maria Isabel Barbosa Cente·

no, Tavira. 37 t

MfRCADO DE GENE�OS
Preço dos generos abaixo designados

durante a semana {inda
'

Amendoa côca •• 1;¡P700 15 kilos
l) dura. • 800» »

Cevada. • • • • • • • . 440 14 litros
Favas •••••• " •• í60 18 li

Feijão branco •••• I./Jl300 J D

Feijão raiado •••. 1:tP6oo li li

Grão, ••••.•.. " LB700 II ¡)

Milho de regadio. 6JO l) D

Trigo broeiro... . 740 14 l)

Trigo rijo....... 760 J) li

Azeite. • • • • • . .. 2;¡P200 lOll

Vinagre. . • . • . . . 300 n D

Vinho. • • • • • • • • • 500) D

Arroz I;¡P700 15 kilos
Batata.. • • . • . • • . . 6eo» »

Alfarroba 1;¡¡;OOO 60 D

lb t

HORARIO DOS COMBOIOS

JE��A�A� lD)JE ,. TAWlIllA

Regimento o'iôfantcria n.o 4
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BOIM EjUTO NA

cura de desarranjos no sangne,
o valor do oleo de figado de

bacalhau em todas as doenças do

sangue é conhecido ha 200 annos.

O valor do oleo de figado de bacalhau

simples não se prova em mais do,

que um em cada 300 casos, porque o

oleo de' fígado de bacalhau simples,
não é digerivel. Na forma superior
do oleo de figado de bacalhau - a

Emulsão de Scott - o valor do reme

dia mostra-se em todos os casos. A

acção caracteristica da Emulsão de
Scott está claramente descripta pelo
Doutor Marques de Oliveira, e é

digna de ser notada por todas aa,

pessoas que soffrem de desarranjos
no sangue. Quem está doente, ou

quem observa os que estão doentes"
sómente tem um desejo, obter o

remedia que cure. O Doutor Mar

ques d'Oliveira explica tudo clara

mente:

o HERALDO
TAVIRA

ANNUNCIO
A commissão nomeada para ven

der um instrumento musico faz pu-,blico que no dia 7 de novembro pro
ximo. pela 1 bora da tarde, n'este
quartel, procederá á venda em bas
ta publica d'um cornetim julgado iu

capaz do serviço.
Quartel em Tavira, 24- de outubro

de {905.
O presidente da commissão,
Francisco da Luz Cesar Ribeiro.

373 'Capitão d'lnfanteria n.? 4
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DOUTOR CAETANO
MARQUES D'OLIVEIRA.

POVOA DE VARZDI, 18 de Julho de 1903.

Caetano Marques d'Oliveira, bacharel
formado em medicina pela Universidade

de Coimbra e facultativo municipal do
concelho da Povoa de Varzim.

Attesto o quanto me felicito com os

resultados uteis e seguros do uso da

Emulsão de Scott em avultado numero de
casos de lymphatismo, escrofulismo e

analogos, de crianças e adultos, e isso ·é
o que mais me anima a receital-a,

(Assignado)
CAETANO l\Ll.ltQUlcS P'OLIVEIRA.

Como a voesa doença corre de

vosso proprio risco, porq ne é que

não tomaes o consel ho <lo Doutor

Marques d''oliveira? Elle" poupar
vos-ha horas de duvida e, de' dôr ,

Vendem-se duas de regadio, tres
casas e metade na agua da nóra 'Da

Ireguezia da LUi:, sitio do Brejo.
Quem pretender dirija-se a Ro

drigo da Tnudade Franca, rila das
Capacbeiras,-Ta:vira. (35�)

ESTUDANTES
Recebem se eSl.ndautes na rua de

Santo AntLlnio, n.O 80. Faro. Preços
rasoaveis. Casa deceute e de pouca
familia. 316

CARBURETO DE CALCIO
Caixas de 50 kilos e a retalho

VENDE

ANTONIO e, CAROCHO
TAVIRA (353)

ATTENCÃO
Arrenda-se I1ma propriedade si·

tuada em Santa Margarida, que cgns

la de terras de semear, 64- figuei
ras, 4-1 alfa rrobetras, 74- amendoei·

ras, 92 oliveiras. 12 ameixeiras, .,
romeira e um a'bricoqueiru e de
casas de habitação com ramada e

palheiro. Trata-se na travessa de S.

Francisco, 5. Tavira. (363)

SUPERPHOSPHATO
,

ADUBO ijUIMIGO

ACCÕES
Vende-se trez

-

acções da Compa
nhia de Bias. Quem pretender díri-,[a-se a José Joaquim de Santa'ánua,
rua Nova Grande, 36. Tavira. (364)

ARRENDAMENTO
Abilio Bandeira arrenda a' sua

propriedade na Asseca. 369

.\TTENCÃC �
ÀTTENCÃO! ATTENCÃO!
Pedia-se encarecidamente a todos

os ex.mOS 'freguezes que não com

prem chapéus de chuva sem visitar
este estabelecimento porque acaba
de chegar um enorme sortido em

todo o genero com lindos e magni
ficos cabos e preços .admlravels co

mo o ex. mo Ireguez terá occasião de
observar.

JOSE VIEGAS MANSINHO
PRAÇA

2.° ANNUNCIO

No dia 5 do proximo mez de no- I

.
vembro, por {2 boras, á porta

dos Paços do Concelho, na Praça da
Constltuição, d'esta cidade, vae á

praça pela terceira vez, para ser ar

rematada a quem maior lanço offe
recer acima do valor de trezentos
mil réis, uma courella de fazenda
devidamente demarcada de predio
maior, do qual constitúia uma quar
ra parte, no sitio do Malhão, fregue
zia de Santo Estevão, d'esta comar

ca, que consta de terra de semear,
uma oliveira, alfarrobeiras, figueiras
e amendoeiras, allodial. Esta cou

relia que fui avaliada em quatrocen
tos mil réis, é a que já foi duas ve·

zes á praça pelos editaes affix ados
com dalas de quatorze de Janeiro
e vinte e um de fevereiro do

corren-,té anno, e volta por terceira vez á

praça n'aquetle valor de trezentos
Imil réis, por deliberação do respe

ctivo conselho de familia e interes
sados. no inventario de Manoel Pe
reira Faztudo.
Tavira. 26 de outubro de 1905.
Verificado: Souza Godinho.

O escrivão do 3,° officio
Estevão José de Scusa Reis.
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pois,)ogo que a Emul
E:ão de Scott vos posér
no caminho direito do

restabelecimento, o que
a Emulsão de Scott

sempre faz, será s6-
mente uma questão de

tempo, não de duvida. � ,

Com a Scott, este é o
_..10,.".....;;;:00

facto!

Nume,
ros

librea reglBtada.

Uma amostra de prova será en

viada a quem a peça aos Snrs
James Cassels & c.a, Succes., rua
do Mousinho da Silveira, 85, 1.0,
Porto, acompanhando 200 réis em

sellos de correio para franquia e

l mencionando este jornal.

. I Chega-
J
Parti-

das dasDestinos e procedencias

SERVIÇO DE MANHA

3 Correio de Lisboa • 5,20
6 Mixto para Lisboa � .. 6,10

2ft Tramways de Faro. 7:48
212 l) para Faro iO,37
215 li de Portimão. H,6

SERVIÇO DE TARDE

2t6 Tramways para Portimão • 2,20
213 » de Faro, 4-,58

4- Correio para Lisboa 5,4-0
2t7 Tramways de Faro. 6,6
214- , para Faro 7,39

5 Mixto de Barreiro • H,�6
218 Tramways para Faro t 1,35

. ;

NOTA: Os ,comboios DIOS 217 e 218, só se effectuam aos domingos e

dias santificados.

VigaS de ferl'o·
para conslruc�ao
VENDE

JOSÉ ANTONIO DA SILVA
TAVIRA 368

Nova planla forraginosa
CONSOLDl

QUE pode dar 250:000 a 300:000
kilogrammas de forragem verde

n'um só hectare. Sustento para 30
a 4-0 vaccas durante 7 a 9 mezes.

Velldem·se raizes d'esta planta ex

cepcional só até 30 de outubro.
Prospectos gratis: pedir a D. E.

Bubier de Bromer. - S. Domingos
de Rana-PAREDE. (366)



J o s E II r\ R L\ DOS S A N T O S
TAVIRA

rIU!��Il�P8J 'OPUL�B'
NOVIDADES LlTTERARIAS:

COLLECCÃO DE OBRAS PRIl\fAS (POR ASSIGNATURA)

DON Q�ICIIOTE D! LA UANCHA- de Cenantes·
Ç) ,.S
,)00 rei

200 »

Em 'tomos lindamente encadernados. . . . . .. '.

'

•.••..•....•

Em tomos brocha'dos........... . .• , ..........••••..••

OON QUIXOTE UE LA MANCHA
Obra pl'lma de IItteratura hespanhola !

EDICÃO DE LUXO

PELO DR. EG4S MONIZ:

A VIDA SEXUAL
(PHYSIOLOGIA)

A 'primeira edição d'este livro esgot?u·�e em 6 mezes.

EXTRACTO no INDICE

Origem dos sexos.

Casamento - Hygiene da vida
sexua .

H credi tariedade.

--=---�-�

Os orgãos sexuaes.

Puberdade menstruação.
Institute sexual.
Acto sexual-Fecundação.

A CA�rHEDRAI�
,

I

Um dos mais notaveis livros de lltteratura romantica contemporanea
em toda a Europa; um granJe livro de Arte, so?erbo nas s�as �es.
cripções, assombroso e commovente nos seus mais tocantes episodios.

DE VICENTE BLASOO rBANES

A V!UVA
ROMANCE DE OCTAVia FEUILLET-200 réis

�

fl£COftDftQÕ£S £ V'b\QE1\fS
DO DIL ANTHERO DE FIGUEIREDO

----=�e=�---

DE MAXIMO GORKI
OS EX-HOMENS

ANGUSTiAS
H -If] ,BU ,.¡f f/J

DE ERJ..Z EURYTI

nVIPft£SSÓ£S Jl£ T#£]\TflO

NA SUISSA

HISTOnIA DA LITTE�ATU�A H!SrANHOLA

�8 N!(()881t1$ FCIkHIIIS
DE D. MABIA A. y. CARVALHO

o CAVALLO E O.SEU ENSINO

COLLECCÁO CAMILLO CASTELLO BRANCO
Q�c

�ollec�a!} Economica==Caall lolume. UM TOSTIo
Romances de Daudet, A. Karl', Bouvier, l\1alot, Ohuet, Jules l\lary,

Champsaur, etc.
.

LIVRARI.\ DE JOSÉ 11\8.11 DOS SANTOS
r�}fPI' .

SEGURO� CONTRA FOGO', j pelaE4�a��;:�:�:5C����::::e�:
,

.

I tem o commercio, iudustriaes e par·A PREMIOS CONVIDATIVOS j ticulares de lodo o paiz, e por 5�000
e sem despeza algllma nem incom- I

réis, os das Ilhas. Africa e Drozil,
modo para os srs. segurados .

I
�rn empregado afiaoçado,

p.ara.
sa·

llsfazel' todas as su as (1l'dellS em·

, -r3:+ .
, .

Lisboa. Largo ¡jo Terreiro do Tngo,
Tomam se por intermedIO de 18 .•. 0 D.-Lisboa. (204
JERONYMO BOnONE. I ----.

.

.
, 1;1.

a'lJ'cnda se uma propnedade
para 3cred�tadas comp.alllll3s estran· na freguezia de Cacella, sitio do

g"\�ras ou_naClOnaes . Lombo, Consta de figueiras, vinhà,
funcclUnan�o em Lisboa' I terras de semear poco casa de

, .,

Dirigir a éorrespondencia para a moradia, ram Ida e p¡¡lheiro, Quem
rua das Amoreiras, 9:;, em Lisboa. pretender dirija·se a João Francis
(271, co Correia, Ta vira. 352

PARA

o NOVO DICCIONARIO
DA

P�L() DIl.

CANDIDO DE FIGUEIREDO

O novo diecionario termina por
nm rapido mas interessante appe�
dice gengraphiro, com a man.na

dos nomes que andam adulterados
nos livros de gf'og'rapbia. no ensino

publico, na liuguag a:u eommurn, ele.

A obra completa, á venda na nuS

sa livraria, consta de dois volumes,
de cerca de oitocentas paginas cada
11m, muito bem encadernados, que
custam apenas

8$000 RÉIS

(O HOTEL I DOS ALGARVIOS)
,

,

O mais cenu'al e um dos me!bores c mtlis buratos hoteis de Lisboa. Fr'ente para o

Bocio. Serviço de meza excellente,

¡
,

�O'BdtSsigflatllrl I M U I T O S M E D I C O S J Á A S � E C ZJ I T A M
,erll&lel.te Mais de 200:000 pessoas curadas com as

PILULAS (\J)ATA SEZOES.
Para febres, sezões e maleitas

(Marca registada)
Estas pilulas são cura radical, tanto para adultos como para creauças

de 2 aré 10 annos; nãu teem dieta. Cada caixa courém 11m papel que en

sina cornu se deve tornar: pode se corner de tudo. Temos mais de 2:000
cerufícados, achaudose já alguns nus depositos abaixo mencionados, para
quem quizer ler.

Damos IO�OOO réis á pessoa que prove que fez uso das pilulas Mata
sezões e não tirou resuliadu.

('ai:xa com fi pio,,!; ••• :3f.') ré is
" "Ia "I ••. ,"IOU "

XAHOPE GROZELHA COll;[POSTO
Cura todas astosses, hrouchues e catharro; fraseo, 300 réis; nos ou-

tros depositos, 310 reis.
.

Por assignatura: Réis 600-c�da
tomo de I 14 p<JgiiJ3s- 600 réis.

A distrtbuiçã« pó-te ser feita á
vontade do assiguuute, semanal,
quinzenal ou mensalmente. pois que
estão publicartos (IS I I TOMOS de

que a obra se compõe.
Assigna-se na livra ria

Maria dos. Santos. Tavira.

Vende se em Abrantes na loja do sr. Antonio AnguSIO Salgneiro; Sal
vat erra de MagiiS; Sobral de Moura: Arronches; Chamusca; Benavente;
Pombal; Pllr�(¡jl'g!'i-'; Alcacer do Sal; Caramnju; Ponte Sur; Canna; Coru
chi"; Agua!:' de Moura; Aid�i;lgallpga do Ribatejll; Carregado; Porto de
Mllge; Mugp; Vera Cruz; Riachos; Almeirim; Aljl'zlIr; Figueira da Foz;
Leiria; Redon.ío e Arganil,-Elll Lisboa: lias seguintes droganasr= Bar
ros, rua dos COlides, tO; Cruz e Subriuh«, rua da Magdalena, 4-'2; Vasco
& C.", rua dos l3¡¡calhoeirus. 74; Silva, Campo das Cebolas, 5, e.maís dro
garras.

de José!

Ollidna de canh�l.rn
e eseu I�I li ra

DB

JOSÉ MA��IC����I��_!�RNANDKS I
de todo o trabalhn perr.enCB!lte¡

á sua íudusrria : I
jazigos. r-ampas, I.rllamRnlos,'
esnefh-s, banheiras. ban
cadas, mármores para

moveis. ptc.

LARGO DO CARMO
(5872) 1":11'0

PINHEIRO & FILHO

VENDE 'EM TAVIRA r.trrz ARNEDO
. Com um 'pustal. de IO réis e' 2:5 reis para um vale do correio pode-seobter ate 4, caixas pequenas ou � grauues, ou ti a 1::! frascos de xarope

D��.POSITO GEnAL

DROG.,..\RIA· MARTIN"S

Commissõ es e consignações
Corretores de vinhus desde 1875

63, Rus do lIrIiradouro

PORTO

�ALEN�A� PARÂ FATO
F. Â. GO�IES

20-RUA NOVA GRAN'O[-20
TAVIR}w

.(1 RAN D E sortimento de
'U fazendas 'para tildas as es

tações, bpnit.os cortes de c:11-

ças e col lotes de phantasia,
gabões d'A veiro e capas,

. PREÇOS BARATISSIMOS

ALVELLOS &, C.A
Casa de Cambio, Loterias

e Tabacos

16, PBA�A DE D. FRANCISCO GOMES, i7
FARO

os pr{lprielarios d'este estabeleci
metilO, a ham·se sempre habili

iii ados para fornecrr jogo de todas
as lo:erías da �atlta Casa da Mise
rÍl'ordia de Lisboa, assi m como paré!
receber em troca o logl) premiado
de qllalqul'f cambista de Lisboa.

A proxima loteria realisal'-se·ha no

diaA tO de novembro. i95

SANTAREM

NOVIDADE LITTEHAFlIA

JOÃO LUtiO

O EU 'lGARVE
(VEnSCSJ

234

A' VENDA
JÂ CHE�AB�l�:�IlI¡jnato oe eDom o enxufre

PARA TRATAMfNTO OE VINH�S
Vende se, de primeira qualidade,

os armazens de

JUSTINO A. FERREIRAEncarrega-se da veada, por amos
tras (�n á CO!!sigll�ção, de q�lalqner 31-, R f3l0VA GRANDE- 38quantidade e quati.íade de vinho on '

aguardente. 143 I 246 TAVIRA
,��--�--------

P;'opll'ic(lade_ Vende se lima

proprienade dennmiuada «T,l'p») na

freguezia de Santa Cathurtua, que
COlista de uma vinha extens a, fjl!!lHi

[ ras, allarrnbeir as e terras de se

I mear. Trata se com' J .aquim dr>
Mendonça Vargues, sirio do Puço do
DISpO, Ireguezia de Santa Cathariua.

317

Plro¡uOicd:lde. Arrenda se lima

pr priedade [JO siu» de Santa Mar
garida que consta de figueiras. oli-
veiras, amendoeiras, ferras de se- '1' I' B

.

me ar c moradia corn r"I'IIO, cabana, I
I ypograp 113 urocralica

patheiru e chiqueiro. Trata se com TAVIRA
,seu dono Antonio da Costa, pedrei- -

I'll, moradur na rua das Cruzes.
;jñ5

,COUHELLA -

Vende-se UlIJa cuurdla de terra C�SErRAO ,

eutre a estrada do canli:JllO de ferro Vende-se um u'a travessa de La-
e a egreJa da Sellhol'a ni) Hozario'i zarll Guuçalves (aú¡iga casa de José
Trala·se com Antouio joaqullIl tius I Coneia). Trata·se

.

com' José Maria
S autos Rego. . 327 . dos Sautos"

- ,_._ .. _--- _'--_

----.-

'lende-se um armazem e uma

casa ICI'I'¡;la, lendo esta 7 cumpiJl'l.-!
lOculOS, com qllilJtal, poço, snbrlldlJ
eam dois quarlus e vi:lrarr{b, situa.
dos lla rua D:l'eila com os n.

os J 18
e "'20, e um armazem na Burda
"'Agua da RIbeira, com o 1l.0 124;
quem pretender dirIja se a Nicolau
Hodrigus da Graça, I'esídente ua rllil

das Freiras, n.o W. 300

Os magnifico!> almanachs para o

a.nno de I Qo6. Do melhor reporto
rto conhecid., e por preços mais
baratos:

PaR Paulino, 60 reis.
Bom Fadista, 60 re.s.

Nam.» ados, 40 réis.
S: Cyprittno, 60 réis.
Tia Monica, 40 reis.

Mariquinhas, Ora toma, 40 reis
E os celebres:

E' pau! E' paul E' bicho mau!
Rph"lo a Bola! a 40 reis.
Borda d' Agua! a 10 reu.

.

Con: um excellen te reportor!o
de fadinhos modernos e canções, ..
Para revender grandes abati

mentos.

BAGA de sahuglleiro para
rlar côr ao vinho,

importada directamente da Regoa,
!luva colheila, La' qualidade, ven,de.

JUSTINO �. fEK: fiRA
TAVIRA'


